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CUSTEANDO O REINO – V 
 Em havendo o reconhecimento e a aquiescência às reivindicações do Eterno 
como absoluto Senhor de toda existência, bem como o comprometimento para com os 
interesses do Seu Reino, necessariamente a vida no Eterno manifestar-se-á de forma 
espontânea e natural, visto ser o Próprio Espírito de Deus que passará a fluir no ser que 
com Ele sintonizado está, conduzindo-o na consecução dos interesses do Reino. 

 Destarte, mediante o fluir do Espírito, o existir para custear o Reino do qual é 
partícipe, tornar-se-á um moto de vida que  irá num ininterrupto crescer em direção ao 
Eterno, sem término, mesmo depois da glorificação. Essa forma de vida é uma 
conseqüência lógica para alguém que se rendeu às reivindicações divinas no que 
concerne à Sua absoluta soberania, levando-o a colocar todo o ser à disponibilidade 
d’Ele, para que Ele tenha primazia em tudo com que nos dotou, quer no âmbito 
material ou intelectual (Romanos 12:1-2). Mas não se para por aí, pois ainda somos 
instados à mordomia da alma e do caráter, que é a santificação, como recomenda o 
escritor aos Hebreus: “Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual 
ninguém verá o Senhor”. (12:14). O Reino é, portanto, custeado e expandido com 
valores materiais e pecuniários, bem como com valores intelectuais e espirituais. 

 Toda água corre para um rio ou lago, e todo rio e lago deságuam no mar. Assim 
os grandes oceanos são formados de gotas de água que se acumulam em pequenos veios 
que correm para pequenas fontes e daí para rios pequenos, médios, volumosos e estes 
nos grandes oceanos que abraçam e dão vida ao nosso planeta. Analogamente cada 
membro do Reino a ser custeado é uma gota d’água que sozinha muito pouca 
representa, mas somando-se uma à outra se transforma numa colossal força suficiente 
para demolir montanhas, ou mesmo revolver toda a terra, como aconteceu com as 
águas do dilúvio. A força das partes se encontra na soma de forças, na união e na 
cooperação; mas também o que dá sentido, o que dá significado, razão de ser à parte, 
isto é, à gota d’água, é sua relação com o todo, isto é, com o oceano. Assim, o valor de 
uma gota d’água é o mesmo valor do oceano, pois faz parte dele. Da mesma forma o 
valor de um súdito – uma gota d’água - do Reino de Cristo possui o valor do próprio 
Reino – o oceano. É uma relação simbiótica: se você é membro do Reino, então você é 
oi Reino. Se você é o Reino, então é responsável em custeá-lo, assim como a gota d’água 
na terra, é o oceano na terra. 


